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Sua rtltrfnc 11 

Assunto 

----

_J 

Sua comunicação dt Nona rtferlnc1~ 

159 27. M.\R. 1•;79 

Junto envio a V.Exa. os documentos anexos 

que nos foram enviados pelo Presidente da Direcção da 

Sociedade Martins Sarmento. 

Como V.Exa. pode observar a delicadeza 

do assunto obriga a uma grande descrição na resposta. 

Consequentemente, elaborei o documento/ 

resposta da nossa Unidade, que vai também em anexo, 

mas que proponho não ser enviado a fim de enterrar 

o assunto. Doutro modo poderia ser extremamente me

lindroso para esta Sociedade e tal não é da nossa in

tenção nem conveniência. 

Com os melhores cumprimentos. 

o Director da Unidade 

Francisco J.S.Alves 

FA/'f!ld 
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N.º ................... .. 

GUIMARÃES 

Institui ção fundida cm 10n. Promotora da lnstrucã~ Po1iular no r..1nc•fho de Guimarães. Louvada em Portari1 de 
20 11-1682, 6 3 1[101 e 9? 1910 Considerada de lllilirlade Púhl•Ca rur O. de ôry. J2 1926 Condecorada, cm ?!i 5-1931 com 

o Grande Ofic1alalo da Ordem de Sanrtago de Espada. 81hliolPca Pública e Museu 
dr Arqueologia. fsln~ões Mqueoll•gic~s do Sahro'o r da C1l:inia de Briteiros. 

- - Órgão Cultural: REVISTA OE 6UH.1Ar.AES. funda11l em 1m. ---

Dr. Frarclsco Alves 

Director do ~acleo de ArquHolagia d • 

U~iv~rsid~de do ~inho 

Espe1 •n~o e> rnr·2.hn1 u:impre!'ns~o e para que V.ExEl 

tome conheci1nento prJr r~o.,s o inl~·r.n.é·1 ~n, permito-me remt>ter-lhe 

uma c~pi• do esclore~jmento que r~meteros parD public~ç o no 
w 

"Comlrcio do rort.o", õiCf'TC61 Uá rie.crr'lpnle do lug•r d• Veiç;a-

SRnde, deste canr.elha. 

~ ui to legitinDrente, com ele, apenas queremos 

escmsrec.er me l~oor n s J ~..i. t nres dt! factos •ntecedentes que nele. 

referimos e 1 .... -. riue n;1o l.'l"!SUJ t1·r:• rlúv: rJiJs sobre o ined i tismo 

do íilChiidOo 

De acordo com .1 noss• c-onversiil esperamo!:l riue 

o e~p61.io noE rej..i confl<idn, pa:a figucar no conjunto da nosSlil 

coleç::to. 

uma nota ou <! s tudo yut: fÕt' fei t•i sobre o assunto. 

--· 

Com os melhores cumpr irr11•mtoe 

O Presidente d~ DJirec~:a 

-;::_.::::;;1-- _ ... <.,:-> =-<-/ 't L· 

(EQg~ José r•ri~ Go~cs \Jv~a) 

- __ ).. --- ---·-·- ___ __. ~-- -----
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Guirner?!es, 12 de l"lorço de 1979. 

A prop~9ito das lo~~is do "Com~rcio do Porto" de B e 9 

do mRs corrsnte, primeiro n~ certo de Guimar~ee o depois n~ de Bra

ga, respectivamrrnte com os t!tulon ''Localizarla perto dae Teipa~ uma 

necr~pole pré- ··. it;t~rica" e " : t.urismo d.:. r.rqu~ologie m"reco Ger di• 

vulgada", a Socieda~e .~ertinB Sarmento, Inntituiç~o ~ulttur l VimeGa

noese, sem querer diminuir o ~ntcresee dQ intervenç~a do Nacleo do 

Arqueologiw da l.inivcr:ddade do 1r ir1ho, com t.ucm mantem os rnilie estrej.

ton laços de nQtureza cient!fis3, entende, contudo, qu~ lhe d log!-

timo produzir o s~guint~ esclar~cim~nto. 

O conJunto de cov•s pr8-histôricas, primitivemente abertas 

no s~ibro dura do lugar da Veiga, ou da Fa~scü, da extremidade da fre• 

guesia de Jande, de s te concelho, locolizad~s à margem da eetràee cama

r4ria que ligo oqul'!lr.t lw10r 1 'Jil;1 rl.as Taipas, itproJ<imod menta • 1,5 

Kms desta. faz certQmcnte parte d~ necr6pole identificada ha largos 

ano9 pelo Coronel ~~rio (grdozo, conforme consta da nu• cornuniceçDo 

anre3entad~ à Sociedade Portugu~sa de Pntropologia e Etnologia, ne 

oessDo de 17 de Dez~mbro do ano d~ 1936. 

!\:a oportunidade este eminente arque"logo elaborou um estu .. 

do circunatanciudo sobre o achado, que veio a sar publicado eob o tf-

tulo n 1·'ovao. iJrnus dn ílc'rdo HorizontDl, referindo nele que o respecti• . 

vo eapôlio foi recolhido no Mus~u da Sociedade Hnrtins Sarmente, onde 

de f~cto figura ao lado de uma col~çno muito divõrsificedo, recol~ide 

____ .... ___ _ - --- -··-----.·-·-·---- -·--·- ·--- ·---·-.... ·-e-----· -~· 
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DO longo de muitos Dno5 1 ~n ach~oo~ suc~s~ivn~ ci a mC'ama 

natureza, iilguns cloE> quais rernonta:n ilO ternril"' dr, p:r~~rio 

Martins Sarmento. 

fie~ assim perfe itan~nte ~oclarecid ~ ~u~ a a~~ado nada 

te~ de novo porque se circunscreve localm~ntc num outro 011 

num mesmo mais remoto, de- h~ muito idC'l'lioifü:ado, r.s tudedo 

e puhlicaê'.l. 

-.-- - ( _, 
--------::--' 

~\ 
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UNIVERSIDADE DO MINHO 

UNIDAD E DE ARQUEOLOGIA 

SLDt PR OV I S Ó~IA 

PALÁCIO DOS BISCAÍNHOS 

fl 2760 - B"AGA 

Sua rtfer~nc ta 

Assunto 

Sua comunicação de 

L 

Ex.m9 .SJt. 

PJtv.,,é,.de.n.te. da. Soue.da.de. Ma.JttiYl.6 Sa.Jt
me.n.to 

Soue.da.de. Ma.JttiYl.6 Sa.Jtme.n.to 

4800 GUIMARÃES 

Nossa rtfert'nc1J Daca 

148 22. MlR. 1'779 

_J 

Ac.a.bo de. Jte.c.e.be.Jt a. c.aAta. q..e. V. Ex.a.. .te.ve. a. a.ma.bili

da.de. de. me. e.nv,é,.M c.om o 11 v.,c1.a.Jte.úme.n.to 11 ,é,.gua.hne.n.te. da. va1.>-0a. a.r..dow 
que. -0 vW. pu.b.üc.a.do no ComVr.uo do PoJt.to à.c.e.Jtc.a da. ne.CAÕ pole. da.-0 T a.,é,.pa.-0. 

La.me.n.to de.ve.JtM que. V. Ex.a. . .te.nha. -0,é,.do ,é,.nduúdo em 

e.JtM - o que. aLi.ii6 ê: pe.Jtóe.itame.n.te. jMtió,é,.c.a.do e.orno a.cli..a.n.te. Jte.óe.Jt,é,.Jtú, 

àc.e.Jtc.a. da. ,é,.de.n.t,é,.da.de. e.n.tJte. a. ne.CAÔpole. que. Jte.c.e.n.te.me.n:te. a. UMda.de. de. 

Mque.olog,é,.a. loc.a.lizou e. a. v.,.tuda.da. e.m 7935 pelo CoJtone.l MâJúo Ca.Jr..d.of.io, 

Com e.óú.to, e.orno de. Jte.-6.to ati4,é,.na.la.ma1.> na. nOJ.>J.ia. c.omun,é,.c.a.çã.o ã. .bnp1te.Yl.6a., 

óoJ.. .te.n:tado loc.a.liza.Jt v.,.ta. ~e.c.JtÕpole. de. 19 3 5 qu.e. logJta.mo-O loc.a.liza.Jt 

poJt u.m 6e..üz c.onju.n.to de. ÚJtc.u.M.tâ.nua.-0 óo~, nu.m novo c.onju.n.to 

de. C.O V a.-0 a.b e.Jt.ta.-0 no f.i a.,é_ bJtO . 

E e.v-ÚÍ.e.n.te. qu.e. a. pf..aluiibilida.de. de. um novo a.c.ha.do 

e.m J.i e.me.lha.n.tv., ÚJtc.uYl.6tânua.-0 e.Jta. ã. pcvr;üda. ba.-0.ta.n.te. cU.m.inu..ta. e. c.Jtúa. 

V. Ex.a.. qu.e. não 6oi -0 e.m .te.Jt a.na..üf.iado de..ta..tha.da.me.n.te. .todof.i 0.6 e.le.me.n.to-0 

e.m mã.o, que. a. Un,é,.da.de. de. AJtque.o.tog,é,.a. da. Un,é,.ve.MJ..da.de. do Minho -O e. pM

nunuou J.iobJte. o J..ne.cü:ti6mo dv.,.te. novo a.c.ha.do; c.om a. .tJta.Yl.f.ipaJtênw de. 

J..n.te.nç.õ v., que. de.e.o Me. da. pJtÕ plÚa. pú.b.üc.a. de.c1.a.Jta.ç.ã.o de. que. v.,.ta. nova. 

d v., e.o b e.Jt.ta. -O e. de. v e. a. u.ma. pJW f.i pe.c.çã.o .te.nd e.n.te. a. lo c.a.liza.Jt a. a.ntig a.. 

Nu.te. .6 e.n.t,é,.do de.vo 1.>ublinha.Jt a. impoJttânw do v., -

.ta.be.le.úme.n.to d0.6 ma.i-0 v.,.tJtú.to-O la.ç.0.6 de. na..tUJte.za. ue.n:úó,é_c.a. e.n.tJte. a.-0 
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e.nt<..dade.6 que. V.Exa.. e. e.u p!l.Óp!Úo Jte.pJte.6e.n;tamo.6, po.ú.i .60 M

.6-Ún .6W p0.6.61.vei. Jte.aLi.za.Jt wna. pvuna.ne.ITT:e. :tJwc.a. de. -ln6oJuna.

ç.õu - que. .60 ei.a..6 obv.la.Jtão a. .6-Uu.a.ç.Õe.6 e.amo u:t.a., em que. 

uma. dM pCVLtu não e.6.:tâ. na. po.6.6 e. d0.6 de.,t,ai_he.6 . Pa..6.6 o po.ú.i , 

a. e.nwne.Jta.Jt 0.6 mumo.6: 

1- V. E xa.. Jte.t) e.Jte. no "e.6 c.ia.lte.c.-i.me.ITT:a" 

que. " o conjunto de covas pré-históricas, primitivamente 

abertas no saibro duro do lugar da Veiga ou da Faísca, da 

extremidade da fregues ia de Sande, deste concelho, locali

zadas ã margem da estrada camarária que liga aquele lugar 

ã vila das Taipas, aproximadamente a 1,5 Km. desta, faz cer

tamente parte da necrópole identificada ã largos anos pelo 

coronel Mário Cardozo, conforme consta da sua comunicação 

apresentada ã Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etno

logia, na sessão de 17 de Dezembro de 1936". 

0Jta. a1 e.6.:tâ. j M:t.a.me.ITT:e. o no do p!l.Oble.ma.. Nã.o 

e.Wte. um "luga.Jt da. Ve..lga. ou da. Fa.Z.6c.a.", ma..6 .6.<.m do.ú.i lu

ga.Jte..6, o da. Ve..lga. .6U.0 na. 6Jte.gue.6.la. de. S. LoWte.nç.o de. Sa.nde., 

onde. .6 e. .6-Uu.a. a. ne.CJtÕ pole. poJt no.6 .lde.nt<.. 6.lca..da., a. c.e.Jtc.a. de. 

2. 000 me.:f:Jw.6 da..6 T cúpa..6, e. o luga.Jt da. Fal.6c.a. .6U.0 na. 6Jte.-

g uu.la. de. S • Ma!Lt.btho de. Sa.nde. onde. .6 e. te.Jt.la. .6-Uu.a.do a. ne. -

CJtÕ pole. du e.o b e.Jt:t.a. e.m 1 9 3 5 , "c.e.Jtc.a. de. 1 , 5 Km • da..6 T a..ipa..6 " 

(Mâtúo Ca.Jtdozo, NovM Wtna..6 de. la.Jtgo boJtdo holt.lzon.tai. - t.tr..a.
ba1.ho.6 da Soc..le.da.de. PoJttuguua. de. AITT:Mpolog.la. e. Etnolog.la., 

Po/Lto 3 ( 1 I 7 9 36, pg. 6 7. 

2 - P a.Jta. que. .6 e. tJr..a.:t.a..6.6 e. da mu ma. 

ne.CJtÕpole., tvrlamo.6 de. c.oYl..6.ide.Jta.Jt te.Jt e.x.ú.i:túio uma. hnpJte.c..l

.6â.o na. .6ua. loca..l.lza.ç.ão, o que. não ê pla.u..61.vei. v.ú.ito que., 

:tanto a. .lnd.lc.a.ç.ã.o do luga.Jt ( Fa.Z.6c.a.), e.amo a. d.lll:t.â.nc..la. e.m Jte.

la.ç.ão à.ó T a..ipa..6 ( 1, 5Km. 1 e.amo também o .6 e.u po.6.lc..lona.me.nto 

na. pla.n:t.a. 6.lguJta.ndo na. pu.blic.a.ç.ã.o de. 19 36 c.o.lnc..lde.m c.om gJta.n

de. Jt.lgoJt. 

-2-
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No in..tr.LLto de. não deixaJt azo a e.qulvoc.0-0, o 

qu.e. aLi..â.;, é: wna. qu.utã.o de. pww mêX.odo, a. Unidade. de. A.ttqu.e.o.lo

gia. da. UniveMidade. do Minho c.ont).úunou. YLM Ju.~ de. F.tte.gu.uia 

.tte.6vúdM, M -OUM âJtea-0 .ttupe.ilivM, M-Oegwumdo--Oe. que. riao 

houve qualqu.e..tt modit)ic.a.ç.ã.o YLM mUmM dude. 7 9 3 5. 

3- Ruta.va a. hipô.tu e. de. du.tU ne.e.ttô polu 

loc.aUza.dM YLM p.ttoXÁ.midadu uma. da ou..t.tta (futa.n..tu mai-0 ou. 

me.no-O 500 me..t.tto-0). Tal t)a.e.to -Oe.ttia c.oYL-Oide..ttado bem pouc.o plau.

-0Zve.l ainda hã. bem pou.c.0-0 muu, -0e. não 60-Me. a duc.obe.Jtta., 

pe.lo V.tt.Olivei.tta Jo.ttge., ria Se.JtJta da Abobo.ttei.tta no vvr..ão de. 

7 9 7 8, de. vâJtio.6 e.o n j u.n..t0-0 fu peM 0-0 de. .6 e.pu.Uu.tta..6 du.te. tipo 

o qu.e. veio .ttadiealme.n..te. al.tVUVz. 0.6 dado-0 do p.ttoble.ma. 

4- Con..tu.do algo mai.6 e. de.t)il'litivame.n..te. irie.

qulvoc.o, veio a.juda.tt o uc.la.tte.c.ime.n..to da -Oi.tua.ç.ã.o, c.on6i.ttman.

do a. po-0-0ibilidade. da e.x,ú.,.tê.nc.ia de. du.M n.e.c..ttôpolu c.ont2.gu.M, 

YLM vizin.ha.nç.M da.6 TaipM. Com e.óe.i.;to, o Co.ttone.l MâJtio Ca.tt

do .6 o .tte. 6 e..tte. -.6 e no :texto a.c.ima c.i.tado , ( pag • 6 9 ) "Em p r i n cí p i o 

de Outubro passado, surgem, porém, do corte vertical da sai

brei ra, novos vasos. Desta vez, casualmente, ou porque os jor

naleiros, desiludidos, já não fizessem segrêdo do achado, veio 

a saber dele um proprietário das imediações, o Sr.Eduardo Fa

ria, da Casa de Corretos, que, inteligentemente comunicou o 

facto à Sociedade Martins Sarmento". 

O.tta, jM.ta.nie.n..te., tivemo.6 oc.aAi.ã.o de. c.onhe.c.e..tt 

o S.tt.Vonú.ngo.6 RibeÁJto, c.aAe.iJto do S.tt.Edua.ttdo Fa.ttia, que. po.tt 

in6e.lic.idade. 6ale.c.e..tta algu.YL.6 an0-0 0vtJtM. Po.tt uma c.oiric.idê.nc.ia 

qu.e. pode..ttia de. .ttu.to 6a.ze..tt pe.YL-Oa.tt qu.e. .6e. .t.ttata.va. de. uma Wú.
c.a. ne.c..ttôpole., a p.ttop.ttie.dade. do .6.tt. Edu.aJtdo Fa.ttia no luga.tt da 

Veiga. ê c.onúgua. ao .te..tt.tte.no onde. .6e. .6i.tua. a ne.e.ttôpo.ie. Jte.c.e.n..te.

me.n..te. .ioc.aUzada. O pltÔplÚo c.o.ttone.l MâAio Ca.ttdozo du).griava. o 

.61t.Edua..ttdo Fa.ttia polt "um pMp.ttie.:tâJtio dM ime.cUa.ç.õu" (mM nã.o 

u:tiJ.M.. B.ttaga YLaA ime.cüa.ç.õu de. Gui.ma.ttã.u?) • 
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E ê., jw.i.t.ame.n:te. uta. -lncüc.a.ç.ão que. no.6 dá.. a. 

c.ha.ve. do pJtobie.ma. , vJ...6:t.o não .6e.Jt poMl.ve.i o .61t. EduaJuio Fa!Úa. , 

Jtu-lde.nte. e. pMp!Úe:tâ.Júo no lugM da Vúga. a.o :te.Jt a.leJr.:tado a. 

So ue.da.de. MMÜYl..6 Sa!Urle.nto do a.c.had.o de. Ou:tu.bJto de. 19 3 5, :te.Jt

-.6 e. e.qu-lvoc.a.do rta 1.>ua loc.a.l-lza.ç.ã.o - quanto a.o luga.Jt, quanto 

ã. 61te.9uu-la., e. quanto ã. fu:tânc.-la. em 1tela.ç.ã.o â..6 T a.-lpa..6. 

5- Ve.vo .t.ambêm 1.>ilie.nta.lt que. rta. c.Mta. de. loc.a.

Li.za.ç.ão a.p1tue.rtta.da. pelo e.o/tonel MâlvúJ Ca..1tdozo no 1te.6e.Jt-ldo M

ügo, o luga.1t da ne.c.Jtópole. da. Fa.l.l.>c.a. 1.>-l:tua.-1.>e. e.6e.c.üvame.nte., 

a.p1toU.ma.dame.nte. , a.1,5 Km . da..6 Ta.-lpa..6 (1.>e.:toma/Urlo.6 e.orno ba.6e. 

O c.e.ntlto do WC.u.f.O de. p0.6iuortame.nto), O que. C.OltltUponde. 

e.6e.c.üvame.nte., ltigo1to.6a.rne.n:te, no :te.1t1te.no , a.o luga.1t da Fa.l.l.>c.a. . 

E e.orno 60-l CLtJr.áJ.i 1te.6e.Jt-ldo a. ne.c.JtÔpole. da Ve.,[ga. utá. a. c.e.Jtc.a. de. 

2 Km . da..6 T a.-lpa,6 (medido ã. 6,[ta. pela Un-lda.de. de. Mque.olog-la. da. 

U.M. 1900 ~ m;me.cüda. c.M:togJr.ô..6-lc.a. a.o 5. 000 =1925m . ). 

Ruta.-rto.6 paJta wn ma.iolt !Úgolt irtCÜc.M que. .6e 

nÔ.6 utlllza.1.>.6emo1.> pa.lta. loc.a.l-lza.1t a. nec.JtÔpole. da. Vúga. um cÂJr..c.u

lo da. muma. dime.Yl..6ão do utlllza.do pa.lta. a. ne.c.JtÕpole. da. Fa.l.l.>c.a. 

(que. rta. pubUc.a.ç.ã.o de. 1936 :tem 6rn/rn de. cüâme.:tlto, o que. ã. uc.aia. 

incite.a.da. dá.. pouc.o me.no.6 de. 300 me.:tlto.6), u:tu ne.m 1.>e.que.1t .6eJÚaJn 

:ta.ng e.núa.i.6 • 

6- Ve.vo 1te.6e.ltilt Mnabne.nte., rnumo polt uma. 

quu:tão de. mê.IÚ:to que. poJt jw.i.tlç.a., a. .i.Jnpolt:tânc.-la. da. loc.iliza.

ç.ã.o da. ne.c.ltÔpole. ptc.ê.-hJ.J.i:tÔ!Úc.a. da. Ve.,[ga. (mumo que. .6e. :tJta.ta..61.>e. 

de ou:t.lta.); quanto ma.i-6 não 1.>eja. pelo 6a.c.:t.o de que n-lnguêm, ã. 
e.xc.e.pç.ão .talvez do p!tÔp!Úo Co1tonel MâJúo Ca..1tdozo, a. volta.-61.>e. a. 

loc.a.l-lza.Jt no.6 :te.mpo.6 mw ptc.Õúmo.6 .6e. não 60.61.>e. a. Últc.UYl..6.tâ.nc.-la. 

fioJt:tu-l:ta. da. a.bVt:twi.a de. uma. vala paJta a. pla.nta.ç.ã.o de. vinha.. E 

.talvez mumo a. nec.1tôpole. da. Fa.ü.ic.a. já não e.wta., poJ...6 em 40 

ano.6 mui:to 1.>e. c.on.6:tltu-lu rta. zorta. onde aLtâl:, rtão 1.>ob.1tev-<.ve qua.l

que.Jt lemblta.Yl.ç.a do ac.ha.do de 7935. Polt ou:tlto la.do a. Câma.1ta. Mun-l

upal de. Gu.i.JnaJtã.u, entidade a que.m c.ompe:te. po1t eültú:to.6 a. a;tJú

bu-lç.ão de. Uc.e.nç.a. de. c.oM:ttr.uç.ão não c.on.6:ta que. u:te.ja. a.o c.oltlte.n

:te. da. loc.alJ..zaç.ão pJte.c.J...6a. da. nec.ltÔpole. de. 1935. O que ê de la.-
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menta!t, (tM.ún e.amo o 6ac.:to de. não .t.Vt .6ido chu-biô,[c.ada - o que. 

alêm de. pe.Junl;túc. a. -bu.a pttMVtvação tvúa pe.!Lml:U..do o c.onhe.c..úne.n

to da -bu.a loc.aliza.çã.o JÚgOM-ba. 

O VVie.&.atr. da Unldade. 

~ 
F tr.a.nw e.o J . S. Ae.vv., 

FA/MQ 
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